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Resumo

Segundo o sociointeracionismo, a mediação materna é importantíssima para o desenvolvimento da
linguagem infantil. O objetivo deste estudo foi investigar, através da análise da brincadeira simbólica,
como o comportamento materno influencia no desenvolvimento da linguagem infantil e refletir sobre a
relevância da orientação fonoaudiológica. Após anamnese, a pesquisa foi dividida em quatro momentos.
1 – Gravação VHS da brincadeira simbólica entre mãe e filho, transcrição e análise. 2 – Orientação
fonoaudiológica com embasamento sociointeracionista. 3 – Nova gravação, transcrição e análise.
4 – Comparação de resultados. Na primeira gravação, a mãe atribuiu a si a tarefa de reorganizar o
pensamento do filho, fazendo-o refletir todo momento sobre o que era dito. Isso fez com que o discurso
infantil ficasse limitado a responder inúmeras perguntas taxativas. A mãe interrompia o faz-de-conta,
não fornecendo apoio para abstração de idéias e tolhia as iniciativas da criança em inserir situações
imaginárias na brincadeira. Após a orientação fonoaudiológica, o comportamento materno foi
efetivamente modificado, a mãe passou a interagir de modo a permitir o fluir da brincadeira. Com a
mudança, notou-se evolução no desempenho lingüístico infantil. Através deste estudo foi possível concluir
que a análise da brincadeira sob a ótica sociointeracionista favoreceu a compreensão de questões relativas
ao desenvolvimento infantil. A orientação fonoaudiológica foi importante para a mudança da postura
materna e o efetivo processo de construção de linguagem infantil.

Palavras-chave: relações mãe-filho; desenvolvimento da linguagem; simbolismo.

Abstract

According to the socio-interactionism, the maternal mediation is extremely important for the child
language development. The purpose of this study was to investigate, through the analysis of the symbolic
play, how the maternal behavior influences the development of a child’s language and to show the relevance
of the speech and language therapy orientation.  After the anamnesis, the research was divided into four
stages.  1 – VHS recording of the symbolic play between mother and son, transcription and analysis.
2 – speech and language therapy orientation based on the socio-interactionism.  3 – Again, recording,
transcription and analysis.  4 – Comparing results.  In the first recording, the mother attributed to herself
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Introdução

Esta pesquisa é fundamentada em teoria de lin-
guagem, que evidencia a importância da interação
social para a aquisição e o desenvolvimento de tal
sistema simbólico. Assim, a pesquisa bibliográfica
presente neste estudo tem como foco a perspectiva
sócio-histórica-dialética de Vygotsky (1991) e seus
seguidores. Fontes bibliográficas de estudiosos
contemporâneos, também orientados por essa abor-
dagem, são igualmente contemplados.

Este estudo, com a abordagem de Vygotsky
(1991), faz emergir uma reflexão mais profunda
sobre o conceito de mediação pela interação, no
qual um elemento intermediário, neste caso a pre-
sença materna, inicia a comunicação a partir da sig-

nificação dada às ações da criança, influenciando
diretamente o desenvolvimento infantil.

Partindo desse princípio, Passos (2003) apon-
tou para a importância do papel do adulto e da
criança como parceiros do desenvolvimento, ao dis-
cutir as implicações das relações familiares na for-
mação de sintoma na linguagem da criança.

Na pesquisa de Pamplona (1995), sobre intera-
ção lingüística e o papel ativo dos pais na terapia de
linguagem, foram avaliados dois grupos de crian-
ças. No primeiro grupo, além da participação da te-
rapeuta, havia participação de um dos pais, já o se-
gundo grupo contava apenas com a intervenção da
terapeuta. Os resultados desta pesquisa foram cla-
ros em demonstrar que o primeiro grupo apresentou
maior avanço lingüístico em relação ao outro.

the task of reorganizing the thought of her son, having him reflect all the time on what was being said. It
resulted that the child was restricted to answering innumerable limited questions. The mother interrupted
the “make believe “not giving the chance for the abstraction of ideas and hinded the child’s initiative in
to insert imaginary situations in the play.  After the speech-language therapy orientation, the maternal
behavior effectively was modified, the mother started interacting on such a way that allowed   the play to
flow.  After this, the evolution of the child’s linguistic performance was noticed. Through this study, it was
possible to conclude that the analysis of the symbolic play in a socio-interactionist basis, enabled the
comprehension of the issues related to the child’s development. The speech-language therapy orientation
was important to change the mother’s attitude and  for an effective process to construct the child’s language.

Key-words: mother-son relationship; language development; symbolism.

Resumen

Según el socio-interaccionismo, la mediación materna es muy importante para el desarrollo del
lenguage infantil.  El objetivo de este estudio fue investigar, por médio del análisis del juego simbólico,
como el comportamiento materno influencia el desarrollo del  lenguage infantil y reflexionar sobre la
importancia de la orientación  fonoaudiológica.  Después de la anamnesis, la investigación fue dividida
en cuatro etapas. 1 – Gravación en VHS del juego  simbólico madre – hijo, su transcripción y análisis.
2 – Orientación fonoaudiológica con base en  el socio-interaccionismo. 3 – Nueva gravación, transcripción
y análisis. 4 – Comparación de resultados.  En la primera gravación, la madre atribuyó a sí misma la
tarea de reorganizar el pensamiento del hijo, haciéndolo raciocinar a todo momento sobre lo que era
dicho.  Esto hizo con que el discurso infantil se quedara limitado a contestar innúmeras preguntas
restrictivas.  La madre interrumpia  “el jugar a ser...”, no proviendo apoyo a la abstracción de ideas y
obstando las iniciativas del niño en inserir situaciones imaginarias en el juego.  Después de la orientación
fonoaudiológica, el comportamiento materno fue efectivamente modificado, la madre empezó a actuar
de forma a permitir fluir el juego.  Con el cambio, se evidenció evolución en el desempeño lingüístico
infantil. Con este estudio fue posible concluir que el análisis del juego bajo la óptica socio-interaccionista
favoreció la comprensión de cuestiones  relativas al desarrollo infantil.  La orientación fonoaudiológica
fue importante para el cambio de la actitud materna y para un  proceso eficaz de la construcción del
lenguage infantil.

Palabras clave: relación madre-hijo; desarrollo del lenguage; simbolismo.
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Além da importância da mediação materna,
outro ponto central abordado no presente estudo
diz respeito à brincadeira simbólica e sua relação
estreita com a aprendizagem e o desenvolvimento
infantil. A esfera imaginativa numa situação de faz-
de-conta fornece ampla estrutura básica para aqui-
sição de conhecimento pela criança.

Para elucidar tais questões, faz-se necessário
uma breve revisão dos conceitos fundamentais da
obra de Vygostky (1991).

Autores que seguem os referenciais sociointe-
racionistas, como Sant’Ana, Resende e Ramos
(2004) e Borges e Salomão (2003), definem o con-
ceito de mediação como o processo de intervenção
de um elemento intermediário numa relação e en-
fatizam a idéia central de que a construção do co-
nhecimento não pode ser vista apenas como uma
ação do sujeito sobre a realidade. O conhecimento
provém de um processo, em que se faz necessária
mediação feita por outros sujeitos.

Segundo Vygotsky (1991), a linguagem apre-
senta duas funções. A primeira, talvez mais evi-
dente, engloba a função comunicativa de intercâm-
bio social. A segunda função é a de pensamento
generalizante, ou seja, a linguagem ordena o real,
agrupando todas as ocorrências de uma mesma clas-
se de objetos, acontecimentos e situações sob a
mesma categoria conceitual. Conclui-se, então, que
a linguagem fornece os conceitos e a forma de or-
ganização do real que constituem a mediação entre
o sujeito e o objeto do conhecimento.

Autores estudiosos da teoria de Vygotsky, como
Goldfeld (2003), relatam que o desenvolvimento
das funções mentais superiores, processos de aten-
ção, percepção e memória revela a relação entre
pensamento e linguagem. A cognição passa por um
período interpsíquico, ou seja, o adulto interfere
no psiquismo da criança, para mais tarde se trans-
formar em intrapsíquico, quando a criança já é ca-
paz de regular seu próprio comportamento. Esse
processo de internalização é fundamental para o
desenvolvimento do funcionamento psicológico
humano e depende da aquisição de linguagem.

Um dos conceitos centrais da teoria de
Vygotsky (1991) é o de zona de desenvolvimento
proximal (ZDP). A ZDP pode ser entendida como
a distância entre o nível de desenvolvimento real
(atividades que a criança já realiza sozinha) e o ní-
vel de desenvolvimento potencial (atividades que
a criança consegue desempenhar com a mediação
de um adulto ou criança mais velha).

O desenvolvimento real é a capacidade de a
criança desempenhar tarefas de forma independen-
te, sem ajuda de outras pessoas. Já o nível de de-
senvolvimento potencial é a capacidade de a crian-
ça desempenhar tarefas com ajuda de adultos ou
companheiros mais capazes. A partir da existência
desses dois níveis, pode-se afirmar que o aprendi-
zado produz uma ZDP e que o bom aprendizado é
aquele que está à frente do desenvolvimento
(Libório, 2000).

Segundo Goldfeld e Chiari (2005), Sant’Ana,
Resende e Ramos (2004) e Junqueira (1999), na
brincadeira simbólica, normalmente, são criadas
condições geradoras de uma zona de desenvolvi-
mento proximal. Nessa atividade, as regras são parte
integrante, embora não tenham caráter sistemático,
como acontece nos jogos com regras. O agir den-
tro de um cenário imaginado faz com que a criança
pondere as regularidades da representação de um
papel específico segundo as regras da sua cultura.
A criança ensaia situações para as quais não está
preparada na vida real, projeta-se nas atividades dos
adultos, simulando atitudes, valores, hábitos signi-
ficados que estão muito aquém das suas possibili-
dades efetivas. Mesmo considerando que existe
uma grande diferença entre o comportamento na
vida real e no jogo, a atuação no mundo imaginá-
rio cria uma Zona de Desenvolvimento Proximal
composta de conceitos ou processos em desenvol-
vimento. As interações requeridas na brincadeira
possibilitam a internalização do real e promovem
o desenvolvimento cognitivo.

O fato de a brincadeira simbólica gerar uma zona
de desenvolvimento proximal justifica a escolha
dessa atividade para avaliar o nível de desenvolvi-
mento lingüístico-cognitivo da criança participante
do estudo de caso aqui estabelecido, bem como a
influência direta da interação materna nesse proces-
so. É de longa data que a clínica fonoaudiológica
utiliza a brincadeira como instrumento de avaliação
e terapia através da mediação do adulto.

Leontiev (1998), seguidor de Vygotsky, mostra
especial interesse em estudar o papel do brinquedo
no desenvolvimento infantil, levantando questões
sobre o que realmente propicia o surgimento da si-
tuação imaginária na brincadeira, considerada meio
para desenvolver o pensamento abstrato.

Vygotsky e Leontiev concluem que o início da
situação imaginária reside na discrepância entre a
necessidade de a criança satisfazer sua vontade de
lidar com os objetos do adulto e a impossibilidade
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de tal fato poder ocorrer (Lampreia, 1999). Assim,
a criança passa a usar objetos substitutos (ex.: uma
caixa de fósforo é um barbeador, e a criança é o
próprio pai).

Conclui-se, então, que a imaginação surge das
disparidades entre o significado real do objeto e o
sentido lúdico que lhe é atribuído (ex.: uma vara
faz o papel de um cavalo). Essa separação signifi-
cado-objeto surge no próprio processo de brincar.
Com o desenvolvimento da linguagem fornecendo
suporte ao pensamento abstrato, a criança evolui
do brincar com objetos para o brincar sem objetos,
podendo, em um situação mais evoluída, apenas
fingir que está realizando ações com brinquedos
imaginários. Assim, a trajetória de evolução das
transformações que ocorrem na brincadeira traduz
a própria trajetória do desenvolvimento de lingua-
gem, pois os dois processos revelam simbolismo e
abstração (Pontes, 2002).

Estudiosos contemporâneos, como De Lemos
(1995), realizam alta produção científica envolven-
do interação adulto/criança nos estudos sobre aqui-
sição de linguagem. A autora enfatiza ainda o diá-
logo como unidade de análise para tal estudo, fa-
zendo com que o conceito de interação passe a ser
entendido como o funcionamento lingüístico do
adulto metabolizando os significantes da criança,
ou seja, no diálogo, os fragmentos do discurso da
criança ganham estatuto cognitivo e comunicativo
na fala da mãe.

Ao estudar a constituição dialógica, De Lemos
(1995) propôs a existência de três processos: espe-
cularidade, complementaridade e reciprocidade.

Segundo a autora, a especularidade é a incor-
poração de parte ou de todo o enunciado do inter-
locutor. Inicialmente, a mãe incorpora o enuncia-
do da criança, atribuindo-se o papel de interlocu-
tor. Posteriormente, é a criança que incorpora o
enunciado da mãe, assumindo, assim, o seu turno
no diálogo.

A complementaridade acontece quando a
criança incorpora, de imediato, parte ou todo
o enunciado precedente do adulto, combinando-o
com algum outro vocábulo complementar.

No processo de reciprocidade, a criança assu-
me no diálogo um papel antes desempenhado pelo
adulto, instaurando o diálogo e o adulto como in-
terlocutor.

Esses três processos dialógicos são de extrema
relevância para a análise da transcrição da narrati-
va da brincadeira entre mãe e filho deste estudo.

O objetivo deste estudo é analisar o comporta-
mento materno em relação ao filho e se, de alguma
maneira, isso pode influenciar o desenvolvimento
infantil em termos lingüístico-cognitivos. Este es-
tudo também se propõe a refletir sobre a relevân-
cia da orientação profissional fonoaudiológica
nesses casos.

Método

Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética
e pesquisa da Universidade Veiga de Almeida e
aprovado sob o número 22/04.

Características do sujeito

O sujeito deste estudo é do sexo masculino,
tem 4 anos e 6 meses e freqüenta a pré-escola de
uma escola particular, em série que antecede a classe
de alfabetização. A mãe apresenta bom nível so-
cioeconômico e possui curso superior. As relações
familiares são estáveis do ponto de vista psicoafe-
tivo. A criança mora com os pais e irmãos gêmeos
de seis meses de idade.

O transtorno de déficit de atenção e hiperativi-
dade foi diagnosticado aos 3 anos e 3 meses. Se-
gundo os relatos maternos, ela levou seu filho para
uma consulta com um neuropediatra por ele ser uma
criança muito desatenta e agitada; de alguma for-
ma, isso a preocupava. Ele cometia erros por des-
cuido, tinha dificuldade para se concentrar em ta-
refas ou jogos e não prestava atenção ao que lhe
era dito, não parava sentado e, ao se sentar, mexia
sem parar com os pés e mãos.

O neuropediatra prescreveu Ritalina e, após
cerca de seis meses fazendo uso de tal medicamen-
to, houve melhora significativa de comportamen-
to. Na época, a orientação médica foi prender mui-
to a atenção da criança, mostrando a todo o mo-
mento os objetos e as ações que ocorriam ao seu
redor, chamando-a pelo nome e repetindo pergun-
tas, fazendo repensar aquilo que foi dito até obter
respostas satisfatórias.

Procedimentos

A pesquisa foi dividida em quatro momentos:

1. Gravação em fita VHS, com 30 minutos de brin-
cadeira entre mãe e filho. Realização da trans-
crição da narrativa oral e análise segundo crité-
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rios qualitativos e quantitativos definidos. A
transcrição completa da primeira gravação con-
tou com 373 turnos.

Para a realização da brincadeira, foram ofere-
cidos brinquedos como bonecos representando per-
sonagens da família; miniaturas de animais, mó-
veis e alimentos; pedaços de papel e tecido; potes
plásticos e uma casa de bonecas. Esse material fi-
cou sobre uma mesa, em uma sala fechada ampla e
iluminada.

2. Orientação fonoaudiológica embasada em teo-
ria que privilegia a interação social para o de-
senvolvimento de linguagem, levando a mãe a
perceber aspectos positivos e negativos em seu
papel de interlocutor durante a brincadeira.

Alguns dos principais aspectos abordados na
orientação fonoaudiológica foram:

• Conscientização sobre a importância do brin-
car como um processo natural e necessário para
o desenvolvimento infantil.

• Conscientização do papel do adulto (nesse caso
a própria mãe) para o desenvolvimento da lin-
guagem. Um adulto que ansiosamente sempre
responde pela criança nega oportunidades para
que ela elabore suas próprias respostas e se
desenvolva em relação aos aspectos expressi-
vos da linguagem

• Conscientização sobre a importância de saber
aguardar e valorizar os momentos de pausa e
silêncio. Entender que muitas vezes o silêncio
não é a ausência de respostas da criança, e sim
o tempo que ela necessita para processar e com-
preender as informações lingüísticas mental-
mente.

• Conscientização sobre a importância de inte-
ragir efetivamente durante o faz-de-conta, res-
peitando o foco de interesse da criança. Isso
inclui não interromper o fluir da brincadeira
com atitudes que fujam completamente do con-
texto da situação imaginária, sobrecarregando
a criança com perguntas e informações não
pertinentes ao assunto.

3. Após um mês, foi realizada nova gravação em
fita VHS, com 30 minutos da brincadeira entre
mãe e filho.  Nesse segundo momento, o fonoau-
diólogo também atua como interlocutor em
algumas situações. Foi realizada transcrição da

narrativa oral e análise segundo critérios quali-
tativos e quantitativos definidos. A narrativa foi
transcrita até atingir o mesmo número de turnos
da primeira transcrição, ou seja, 373 turnos.

4. Comparação entre os resultados da transcrição da
narrativa oral da primeira gravação (antes da
orientação fonoaudiológica) e segunda gravação
(depois da orientação fonoaudiológica), seguindo
critérios qualitativos e quantitativos deste estudo.

Critérios qualitativos

Os critérios de análise qualitativos adotados para
a análise da interação mãe / filho dizem respeito, prin-
cipalmente, à relação afetiva, evidenciada por conta-
tos visuais, pela freqüência da troca de olhares, ajuda
mútua no compartilhar e brincar junto e não somente
ao lado, e presença de um estilo de fala denominado
maternalês, manhês ou em inglês motherese. Tal esti-
lo é uma forma especial da mãe falar com seu filho e
permite um conjunto de expectativas comuns entre o
adulto e a criança, tendo a função de envolvê-la na
interação. Dessa forma, a figura materna exerce uma
influência particularmente privilegiada no desenvol-
vimento da linguagem infantil, representando suas
fontes de cuidado e atenção.

Critérios quantitativos

Os critérios quantitativos foram baseados nas
seguintes questões:

1. Quantas vezes a mãe faz uso de perguntas taxa-
tivas, pedindo explicação sobre as ações na brin-
cadeira, interrompe o “faz-de-conta”?

2. Quantas vezes a mãe se preocupa em fornecer
suporte para conhecimentos e conceitos cientí-
ficos e não entra na situação imaginária?

3. Quantas vezes a mãe não fornece apoio para
separação significado/objeto, trava a abstração
de idéias e permite que o pensamento fique ape-
nas em um nível mais concreto, não sendo ele-
vado a um grau mais abstrato e generalizado?

4. Quantas vezes a mãe induziu a criança a refletir
sobre sua própria ação na brincadeira, não de-
senvolvendo o brincar em si? Para essa situa-
ção, foi usado o termo “metabrincadeira”.

5. Quantas vezes a mãe propôs situações que pro-
piciaram à criança fluir na brincadeira de faz-
de-conta?
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Como pode ser observado, as quatro primeiras
questões ressaltam aspectos negativos da partici-
pação da mãe na brincadeira com seu filho. A últi-
ma questão, 5, coloca em evidência um aspecto po-
sitivo, que diz respeito à ação facilitadora da mãe
por meio de propostas que levem o filho a fluir e
criar situações imaginárias na brincadeira.

As questões relativas ao critério quantitativo
foram respondidas da seguinte maneira: na trans-
crição da narrativa oral, foram identificados os tur-
nos em que cada um dos cinco itens a serem anali-
sados ocorreram e, ao final, houve a contagem.

Após a contagem, houve exemplificação de
alguns turnos. Para a exemplificação dos quatro
primeiros itens (aspectos negativos), foram utili-
zados os turnos referentes à transcrição da filma-
gem antes da orientação fonoaudiológica, quando
a interação materna não foi adequada, e, talvez por
isso, o desenvolvimento lingüístico da criança na
brincadeira foi abaixo do esperado. Da mesma
maneira, para a exemplificação do quinto item (as-
pecto positivo), foram utilizados os turnos referen-
tes à transcrição da filmagem após a orientação
fonoaudiológica.

Segue a norma usada para a transcrição da nar-
rativa oral durante a brincadeira:

ca entre mãe e filho não revelou diferença signifi-
cativa entre a primeira e a segunda gravação, no
que diz respeito à relação afetiva, contato visual e
presença do maternalês. Em ambos os momentos,
a relação afetiva emocional da criança com seu res-
ponsável foi considerada adequada, e não foram
observados aspectos como agressividade, negati-
vismo e inibição.

Em relação à qualidade de interação do inter-
locutor na brincadeira, observou-se um grande
contraste entre os momentos anterior e posterior
à orientação fonoaudiológica. O comportamento
materno inicialmente apresentava caráter ansio-
so. A mãe se atribuiu a grande responsabilidade
de ser a única capaz de prover o desenvolvimento
de seu filho através da reorganização de seu pen-
samento e fazendo-o refletir todo momento sobre
o que era dito.  Isso gerou tensão e fez com que o
discurso narrativo infantil ficasse limitado a res-
ponder inúmeras perguntas taxativas elaboradas
pela mãe durante a brincadeira. Esse fato fez com
que a mãe interrompesse o fluir do faz-de-conta,
não fornecesse apoio para abstração de idéias e
tolhesse as iniciativas da criança em inserir situa-
ções imaginárias na brincadeira.

Após a orientação fonoaudiológica, enfocan-
do os aspectos já citados na metodologia, o com-
portamento materno foi efetivamente modifica-
do. A mãe passou a interagir com seu filho, per-
mitindo que a brincadeira simbólica tivesse con-
tinuidade. Foi possível verificar que a mãe pas-
sou a valorizar os momentos de silêncio e a res-
peitar o foco de interesse da criança. A mãe tam-
bém deixou de interromper o fluir da brincadei-
ra com atitudes que fugiam completamente do
contexto da situação imaginária e sobrecarrega-
vam a criança com perguntas e informações não
pertinentes ao assunto. Como conseqüência des-
sa mudança de postura, foi possível notar evolu-
ção no desempenho lingüístico da criança deste
estudo.

Aspectos quantitativos

1.  Quantas vezes a mãe faz uso de perguntas taxa-
tivas, pedindo explicação a respeito das ações
na brincadeira, interrompendo o faz-de-conta e
não permitindo uma situação imaginária, que,
segundo Pontes (2002), é importante para o de-
senvolvimento do simbolismo e, conseqüente-
mente, da linguagem?

NORMAS PARA TRANSCRIÇÃO

(  ) – incompreensão de palavras ou segmentos

/ - palavra incompleta

LETRA MAIÚSCULA – entoação enfática

::    :::  - prolongamento de vogal e consoante

si-la-ba-ção – quando a fala é silabada

? – interrogação

...  – pausa

(( letra minúscula )) – comentários do transcritor

[ ligando as duas falas – simultaneidade de vozes

*  * - utilização de gestos espontâneos

* ? * - gesto não compreendido

Resultados

Aspectos qualitativos

Em relação aos critérios qualitativos, a obser-
vação clínica da filmagem da brincadeira simbóli-
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Número de turnos antes da orientação fonoaudio-
lógica = 12
Número de turnos após a orientação fonoaudioló-
gica = 4

Exemplo: antes da orientação fonoaudiológica
Mãe (P) e filho (G) estão brincando com uma

boneca. Ele quer tirar a roupa dela.
277G: ((olhando e mexendo na boneca)) aqui

ela tirou não ((se referindo aos sapatos que são
pintados nos pés da boneca)) aqui depois corta o
cabelo dela ((se referindo ao cabelo da boneca))

278P: porque tem que cortar?
279G: porque que tem (   ) olha ((mostrando

para a mãe))
280P: tem que pentear, né Gabriel? ((ansiosa

por respostas))

2. Quantas vezes a mãe se preocupa em fornecer
suporte para conhecimentos e conceitos cientí-
ficos e não entra na situação imaginária, não
sendo realmente uma mediadora da atividade e
não assumindo o papel ideal do adulto, confor-
me exposto por Passos (2003) e Pamplona
(1995)?

Número de turnos antes da orientação fonoaudio-
lógica = 38
Número de turnos após a orientação fonoaudioló-
gica = 3

Exemplo: Antes da orientação fonoaudiológica
A mãe sugere uma brincadeira com potes que

se encaixam...
40P: Porque a gente não bota na ordem? Va-

mos botar na ordem de tamanho... Vamos?
41G: Vamos.
42P: Esse não é pequeno? Vamos botar os pe-

quenos para frente? ((apontando o pote menor)).
43G: * sim com a cabeça*
44P: Hum, mas esse aqui é menor do que esse

((apontando para os potes)) esse aqui vai

45G:   e esse?
46P: Esse também é menor então vamos botar

pra trás assim ó ó (( não consegue aguardar pela
iniciativa da criança e muda os potes de lugar)).

47G: Bota esse aqui ((muda um dos  potes de
lugar ))

48P: Mas este aqui é maior que este? ((aparen-
temente tensa, não espera o filho acabar de orde-
nar os potes e os coloca na ordem correta)).

49G: * não com a cabeça*.
50P: Não???? ((entoação de reprovação))

3. Quantas vezes a mãe não fornece apoio para a
separação significado/objeto, conforme Vygotsky
(1991) aponta como uma das características do
faz-de-conta, e tolhe a abstração de idéias, fazen-
do com que o pensamento da criança não se ele-
ve a um grau mais abstrato e generalizado?

Número de turnos antes da orientação fonoaudio-
lógica = 18
Número de turnos após a orientação fonoaudioló-
gica = 0

Exemplo: Antes da orientação fonoaudiológica
A criança sugere uma brincadeira em que um

boneco é o coelho Pernalonga
213G: ui OLHA ((abaixando-se em direção

aos bonecos com miniaturas de cenoura na mão))
214P: o que?
215G: Pernalonga a::: ele comeu... o pai dele

tava comendo a cenoura e ... ((colocou as duas
cenouras em cima do grupo de bonecos no chão))

216P: caiu? ((completa a frase para o filho))
217G: é ele tava comendo a cenoura ((apon-

tando para os bonecos))
218P: mas cadê o Pernalonga?
219G: vai aparece ((se levantando indo para

a mesa dos brinquedos procurando algo))
220P: vai aparecer?
221G: vai ((olhando objetos na mesa)) quem

vai ser o Pernalonga?
222P: você ((apontando para o filho))
223G: não ((abaixando-se em direção ao

chão))
224P: por que?
225G: vamo fingi que ele vai ser Pernalonga

tá bom? ((pegando um boneco e levando a mesa
dos brinquedos))

226P: VAMOS FINGIR QUE ELE VAI SER?
((forte entoação de reprovação))

Perguntas 
Taxativas 

Antes da orientação 
fonoaudiológica: 

número de turnos 

Após a orientação 
fonoaudiológica: 

número de turnos 

De quem? 1 1 

O que deve 
ser? 

1 0 

Para que? 2 0 

Porque? 7 3 

Total de 
turnos 

12 4 
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4. Quantas vezes a mãe induziu a criança a refletir
sobre sua própria ação na brincadeira, não de-
senvolvendo o brincar em si? Esta situação foi
denominada “metabrincadeira”.

Número de turnos antes da orientação fonoaudio-
lógica = 38
Número de turnos após a orientação fonoaudioló-
gica = 13

Exemplo: Antes da orientação fonoaudiológica
A criança sugere que uma boneca faça xixi

dentro de um pote
101G: Por que essa faz xixi aqui ((apontan-

do para a boneca sentada na poltrona da sala que
ele montou))

102P: pode?
103G: ela tá fazendo.
104P: mas pode?
105G: não
106P: e agora?
107G: ela qué
108P: mas pode?

5. Quantas vezes a mãe propôs situações que pro-
piciaram a criança fluir na brincadeira de faz-
de-conta? Aspecto positivo.

Número de turnos antes da orientação fonoaudio-
lógica =6
Número de turnos após a orientação fonoaudioló-
gica = 35

Exemplo: Após a orientação fonoaudiológica
A mãe organiza a brincadeira para a criação

da história do Chapeuzinho Vermelho. Ela sugere
ao filho um papel na história.

121P: então você é o pai da chapeuzinho ver-
melho, toma ((troca a boneca por um boneco))

122G: eu sou menino ((olhando para o
boneco))

123P: e o que o papai da chapeuzinho verme-
lho vai falar  para o chapeuzinho vermelho?
((colocando o chapeuzinho de frente para o pai))

124G: filha não fala com estranho, não fala
((falando com a boneca e mudando o tom de
voz))

125P: tá bom papai ((mexendo com a boneca))
126G: obedece o papai tá bom? ((mexendo

com o boneco e mudando a voz))
127P: tá bom papai ((mexendo com a boneca))

128G: e fala pros seus amiguinhos que o lobo
vai vim, tá bom?

129P: tá bom papai onde que eu tenho que ir
papai? ((mexendo com a boneca))

Discussão

A análise dos resultados deste estudo de caso
aponta para um melhor desempenho lingüístico da
criança ao comparar-se a primeira gravação com a
segunda.

Baseado em De Lemos (1995), em relação aos
processos de construção dialógica, na segunda gra-
vação a criança assumiu melhor o papel dialógico,
instaurando o diálogo e tornando o adulto seu
interlocutor (reciprocidade). Na primeira gravação,
a criança também se apresentou nessa fase, porém
com menos constância e freqüência, pois, na
maioria das vezes, apenas retomou parte do enun-
ciado materno e o expandiu (complementarieda-
de). Isso pode ser justificado, pois, na primeira gra-
vação, a criança muitas vezes se limitou a respon-
der às inúmeras perguntas taxativas feitas por sua
mãe no decorrer da brincadeira. Pelo mesmo moti-
vo, a análise do nível morfossintático revela maior
expansão gramatical na segunda gravação, quando
a criança elabora frases mais extensas, com moda-
lidades mais complexas do discurso.

Com fundamentação em Vygostsky (1991),
observa-se que, em relação ao nível semântico, o
contexto lingüístico da brincadeira na primeira gra-
vação se deteve, basicamente, na representação de
fatos vivenciados no cotidiano da criança. Já na
segunda gravação, o foco principal da brincadeira
foi baseado no universo das histórias infantis, Cha-
peuzinho Vermelho, no caso em questão. Essa mu-
dança na temática central revelou maior abstração
e generalização do pensamento infantil. Isso foi
possível pela mudança do comportamento mater-
no após a orientação fonoaudiológica, favorecen-
do e criando situações que propiciaram à criança
fluir na brincadeira de faz-de-conta.

Após a orientação fonoaudiológica, constata-
se também evolução em relação ao nível pragmáti-
co. Por meio da análise do discurso no contexto da
brincadeira, nota-se que, na segunda gravação, a
criança foi capaz de fazer uso de funções de lin-
guagem mais complexas, como planejar, manifes-
tar opinião e levantar hipóteses.

A evolução lingüística da criança reforça a
grande importância da orientação fonoaudiológica
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para o desenvolvimento infantil, como também
evidenciaram Passos (2003) e Pamplona (1995) em
suas pesquisas. A reflexão gerada pelas autoras leva
a concluir que o desenvolvimento da criança em
diversos campos (cognitivo, emocional e comuni-
cativo) está influenciado profundamente pelo esti-
lo de interação que os adultos usam com ela.

A pesquisa científica de Pamplona (1995) en-
volvendo a participação dos pais na terapia de lin-
guagem, a mãe, além de ser observada, era orien-
tada para interagir de forma enriquecedora com a
criança. Também foram estabelecidos critérios de-
finindo e diferenciando a interação adequada da não
adequada. Mães com estilo de interação não ade-
quado faziam uso excessivo de imperativos, cha-
mavam demasiadamente a atenção da criança, não
priorizavam o seu foco de interesse, não respeita-
vam suas pausas durante o diálogo, tinham a ten-
dência de falar excessivamente e sobrecarregavam
a criança com informações não pertinentes ao
assunto.

Recentes pesquisas nacionais, como as de
Sant’Ana, Resende e Ramos (2004) Sant’Ana
(2003) e Borges e Salomão (2003), afirmam a im-
portância do referencial sociointeracionista na te-
rapia de linguagem e ressaltam o quanto o desen-
volvimento infantil é influenciado pela qualidade
e quantidade de relações entre adultos e crianças.

Assim como neste estudo de caso, a pesquisa
de Borges e Salomão (2004) evidenciou a impor-
tância da interação social para a aquisição de lin-
guagem, especialmente as relações da criança com
a mãe. As autoras alegam que essas relações repre-
sentam um sistema dinâmico, dentro do qual am-
bos contribuem com seus conhecimentos e expe-
riências para o curso da interação.

Também na pesquisa de Borges e Salomão
(2004), os efeitos da fala materna (motherese) e
suas influências na aquisição de linguagem da
criança foram amplamente discutidos. Esse enfo-
que, de grande relevância sobre o motherese ou
maternalês, fez com que esse aspecto fosse con-
templado como critério qualitativo de análise de
resultados neste nosso estudo.

Neste estudo de caso, a análise da brincadeira
possibilitou condições de investigar e compreen-
der questões relativas ao desenvolvimento infan-
til. Por meio de uma análise teórico-metodológica,
autores como Goldfeld e Chiari (2005), Sant’Ana,
Resende e Ramos (2004) e Sant’Ana (2003) tam-
bém concluem a importância da brincadeira como

um instrumento de terapia e eficiente parâmetro de
avaliação dos aspectos que envolvem a expressão
e a compreensão da linguagem de crianças.

Conclusão

Com este estudo, conclui-se que a análise da
brincadeira possibilita condições de investigar e
compreender questões relativas ao desenvolvimen-
to infantil.

O brincar é um recurso usado pela fonoaudio-
logia não só para estimular a criança em seu desen-
volvimento, como também pode e deve ser usado
como instrumento de avaliação se forem estabele-
cidos critérios qualitativos e quantitativos com essa
finalidade. É importante que esse processo de esti-
mulação/avaliação seja norteado por pressupostos
de teóricos sociointeracionistas, que privilegiam a
interação dialógica, considerando fundamental a
posição do interlocutor no processo de aquisição e
desenvolvimento da linguagem infantil.

Além de possibilitar a percepção de quanto a
mediação materna pode interferir durante o pro-
cesso de construção da brincadeira e o desenvolvi-
mento de linguagem, este estudo também ressalta
o valor da orientação fonoaudiológica.

Após a orientação fonoaudiológica, foi possí-
vel constatar que o adulto assumiu um papel efeti-
vo, atuando como fonte geradora de flexibilidade
de criar e imaginar situações a partir de suas expe-
riências pessoais, atribuindo sentido à ação lúdica.
Dessa maneira, a criança pôde demonstrar novas
capacidades de brincar, construir situações imagi-
nárias, encenando enredo e personagens diversos,
nas quais a seqüência de ações permitiu o surgir de
uma narrativa de acordo com sua faixa etária.
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